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ATA DA 7ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2014 1 

DATA-HORÁRIO: 11/06/2015 – 9h:30min. 2 

LOCAL: Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 3 

Rua Bela Cintra, 847 – Consolação – São Paulo. 4 

PRESENTES:  5 

Rui Brasil Assis SSRH/CRHI   
Ana Lúcia Aurélio SSRH/CRHI   
Flávia Braga Rodrigues SSRH/CRHI   
Maria Lúcia Magri SSRH/CRHI   
Vagnólia Macedo SSRH/CRHI   
Representantes Entidade Segmento Titular / Suplente 

Dário Julio Silveira PeçanhaAngelo Cesar Bosqueiro SSRH/Sabesp Estado Titular 
Nivaldo Fernandes SSRH/DAEE Estado Suplente 
Paulo R. de Oliveira Junior SSRH/CRHI Estado A definir 
Francys Marney Policarpo de Souza Sec Saúde Estado Titular 
Rafael Ocanha Lorca Neto P.M. de Sorocaba Município Suplente 
Ricardo Novaes P.M. de São J. dos Campos Município Suplente 
Priscila Freire Rocha FIESP Soc. Civil Titular 
Mariana Marotti Corradi CIESP Soc. Civil Titular 
Eduardo Yoshimi Fukano FAESP Soc. Civil Titular 
 6 

PAUTA: 7 

1 – Apresentação dos novos representantes dos segmentos do Estado e dos Municípios. 8 

O secretário executivo do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, Sr. Rui Brasil Assis, deu as 9 

boas vindas aos novos representantes e pediu que cada um fizesse uma breve apresentação. O 10 

secretário também fez a leitura dos nomes indicados que não estavam presentes.  11 

2 – Apresentação da Deliberação CRH 119. 12 

Foi feita uma breve leitura da Deliberação CRH 119, que trata das normas gerais de 13 

funcionamento das Câmaras Técnicas do CRH. O Sr. Rui Brasil fez a leitura de alguns pontos da 14 

referida deliberação, com destaque para os artigos que tratam das atribuições dos 15 

coordenadores e relatores e das competências da Câmara Técnica de Proteção das Águas. 16 

3 – Eleição de Coordenador e Relator. 17 

O secretário executivo do CRH abriu espaço para que os (as) candidatos (as) às funções de 18 

coordenação e relatoria se manifestassem. Após colocações dos presentes, o representante da 19 
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Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos, Dário Júlio Silveira Peçanha, foi eleito 20 

coordenador da CTPA. 21 

Na sequência, o secretário executivo explicou que o relator da Câmara deveria ser eleito, de 22 

acordo com as normas estabelecidas pela Deliberação vigente, entre seus pares. Sendo eleito 23 

como relator o representante da Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos, Paulo Roberto 24 

de Oliveira Junior. 25 

4 – Discussão e proposição de Plano de Trabalho e calendário de reuniões para 2015. 26 

O Sr. Rui Brasil Assis fez questão de enfatizar a importância do trabalho das Câmaras Técnicas, 27 

dizendo que elas são como a antessala do Conselho e que, desta forma, o trabalho deve ser feito 28 

de forma integrada, no intuito de fortalecer o Sistema. Na sequência, o secretário executivo 29 

passou a condução dos trabalhos para o Dário Julio Silveira Peçanha, a Ana Lúcia Aurélio que 30 

estava como coordenadora e o Paulo Roberto de Oliveira Junior como relator fizeram uma 31 

apresentação das principais atividades da Câmara em 2014 e qual era a proposta de Plano de 32 

Trabalho para 2015. 33 

Todos concordaram com a proposta de Plano de Trabalho apresentada para 2015 (PSA), não 34 

havendo inserção de novos itens. O calendário de reuniões da Câmara para 2015 foi proposto 35 

realizar na terceira quinta feira de cada mês, em local a ser definido, o qual será informado na 36 

convocação da reunião. As datas pré-agendadas foram 23.07.15; 20.08.15; 17.09.15 e 22.10.15. 37 

5 – Encaminhamentos. 38 

A Câmara Técnica decidiu continuar avaliando a viabilidade de financiamento de PSA pelo 39 

FEHIDRO em todas as suas etapas (planejar, implementar, executar e manter). Sendo assim, foi 40 

acordado que a Câmara Técnica irá produzir até o final do mês de novembro um relatório com 41 

recomendações sobre o financiamento de PSA pelo fundo. 42 
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